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Pingos do água quente... 
"Quão grandiosa t a historia de nossa 

li, nesles vintes séculos 

de ciiilisação". 

Da Pastoral coletiva 
do tipisccpado 

Nós, os Espíritas, somos 
ecléticos por principio e con-
vicção, e por esta simples ra-
zão de ser é que lerros a fe-
licidade de pensar com o nos-
so cérebro, de acordo comas 
luzes que Deus nos dá, e, as-
sim sendo, não vivemos en-
cabrestados por dogmas ridí-
culos impostos á furça por 
chefes de religiões que com-
parados aos morubicliabas dos 
nossos selvfculas, ainda teriam 
de aprender, e muito, em Mo-
ral, Dignidade e Amõr ao Pró-
ximo 1! 

Para desmenlir o trecho da 
Pastoral acima transcrito, bas-
ta fazermos apenas duas cita-
ções, sendo a primeira: 

Francisco Peírarca, o divino 
enamorado de Laura, poéta, 
prosador e filósofo, uma das 
mais alias mentalidades huma-
nas de Iodos os tempos, (as-
sim se expressa), referindo-se 
á côrte do papa Clemente VI. 

Nido dl lradlm.nl In cui ti t o . . 
Quanto m«l p.r lo mondo ooci li ipandc: 
Di vin .erva, di ktll e di vivlnde, 
In cui lussuria Ia 1'uliima prova". 

Segunda: Henriquejosé Va j 

rona, escritor cubano, minis-
tro da Fazenda, da Instrução 
Pública, Professor de filosofia 
da Universidade de Havana, 
na sua obra "Importância So-
cial da Arte", trabalho êste de 
tão alta importância, a ponto 
de ser transcrito na "Biblio-
téca Internacional de Obras 
Célebres" ede onde colhemos 
o seguinte trecho—Volume 
XXi-L—página 10.832: 

•'A Itália dividida cr» pedaços 
pelos estrangeiros, rendida a 
qoeoi mais rtavrt pelos Bcu f l 

prínelpcs naturais, core as euas 
fUsrórdlaa seculares, fumenía-
das pela políliea torperla Igre-
ja Católica, objeto de dôr pro-
funda para seus filhos o de 
lástimas e desordem para es* 
trangeiros, etc." 

Danle "il divin Poeta" as-

sim canta essa fase de corru-

pção cm que os papas alia-

dos aos princípes mestiços, 

fizeram da llalia o povo mais 

desgraçado da época. 

'•Al. u m lu i l a , di dclore wl . i l o 
Na.e H n n tioctblere In ( r .n terep-ata 
Mon donna di província, mataordelle 

Em 1370, o papa Oregorio 

X I—mandou contra a cidade 

de Bologna que se havia re-

belado contra a sua usurpa-

ção—dez mil ferozes merce-

nários, sob o comando dirélo 

d o cardeal Roberto, de Gene-

bra. mas foram fragorosamen-

te batidos. 

O cardeal Roberto, dirigiu-

se com o seu exército para a 

obediente cidade de Cesena, 

onde foram festivamente rece-

b idos ; depois de ocuparem 
assim a cidade, êsses solda-
dos da Igreja, desrespeitaram 
as mulheres, saquearam os 
lares, a«senhoreandose de tu-
do com tal prepotência, a pon-
to de levarem os habitantes a 
tão grande desespero, que, 
armando se da noite para o 
dia e depois de uma revolta 
tão medonha, não só vence-
ram, como massacraram os 
infames. 

O comandante cardeal Ro-
berto, batido dessa fôrma, fin-
giu aprovar o massacre-

Afirmava êle publicamente 
que, o povo tinha razão, pois 
os soldados nâo souberam 
respeitar a hospitalidade, etc; 
O s filhos de Cesena acredi-
taram na palavra do cardeal, 
pois não era êle um ministro 
de Cr is to? E depuseram as 
armas Ü 

Então, o cardeal Roberto, 
assalariou outra Iropa de mer-
cenários que capitaneada por 
João Acuto, e, unida aos re-
manescentes dos seus homens 
e sempre sob o seu coman-
do diréto, assaltou de surpre-
sa a cidade que havia acredi-
tado na sua palavra; os seus 
habitantes não tiveram porês-
se motivo tempo para defen-
derem-se e foram assassina-
dos ern seus lares, sem mise-
ricórdia nem siquer-para os 
velhos, mulheres e crianças! 

Mais farde, a "Santa Igreja" 
precisava de um papa "ener-
gico" e o "Sacro Colégio" sob 
a inspiração do "espírito san-
fo"—lá dêles—achou por bem 
eleger êsse "santo cardeal" 
que tomou o nome de Cle-
mente VI I-1379. 

A Igreja Católica tem por 
hábito—e isto desde a sua 
fundação, de inverter os va-
lores: com a mais repugtian 
le desfaçatez, troca de cartas 
e atribue aos outros as pró-
prias infâmias. Por isso é ela 
a mestra da Hipocrisia e co-
mo tal tida pelo povo con-
temporâneo, cujo saber anô-
nimo batisou de "conto do vi-
gario" a modalidade do furto 
em que o ladrão finge inge-
nuidade, ignorância, fazendo 
transpirar levemente os seus 
sentimentos de bondade, de 
caridade, de desapego, para 
melhor enganar a sua vftirna. 

Obedecendo a essa milenar 
educação é que o cardeal Ro-
berto tomou o pomposo no-
me de Clemente.. 

O mercador luta com difi-
culdade para apresentar A pra-
ça o seu produto mesmo 
quando de ótima qualidade, e, 
se as vezes vai á falência in-
dustriais e negociantes des-
honestos, nâo quer dizer que 
isto não possa acontecer aos 
honestos, prova é o láto de 

sabermos de falêticias de gran-
des e honradas firmas por 
não poder solver seus com-
promissos ao serem deprecia-
das por imprevistos sociais 
ou financeiros. 

S ó a "Santa Igreja" vem de-
safiando o Tempo sem ne-
nhum perigo pois é a única 
que recebe a dinheiro a vista 
sem nada arriscar, recebe ou-
ro em Iróca de lábias, che-
gando a acumular riquezas, 
não importando o luxo naba-
besco e insultante dos seus 
Ministros. 

O Santo Nome de Jesus, 
nada custa, pode-se lançar 
mâo d'Ele a lodo o momen-
to, sem requerimento de ne-
nhuma espécie, basta enterrar 
o grito da própria conciência 
no lamaçal da irresponsabili-
dade moral è vir a público 
afirmar 

"Fujam Iodos (do Espiritis-
mo) de suas faltas pregações 
e blasfêmias, conservando se 
leais a Deus, a Cristo e á 
Santa Igreja, sgn, lhes esque-
cer jamais -qtáí a fidelidade 
á fé é graça que se oblern 
com freqüente oração, aten-
to estudo, generoso sacrifí-
cio e sincera humildade." 

O falsário pôde enganar a 
autoridade policial e o Juiz 
julgador porém nunca pôde 
enganar a si mesmo I Nin-
guém mais do que êle conhe-
ce o próprio valor, estudan-
do a psicologia dessa espé-
cie de criminoso nas obras de 
Ferri, Garrara. Oarofalo, etc; 
o encontramos sempre a men-
tir; negar as provas mais evi-
dentes para salvar-se, mas 
nunca o encoatf imçs a pre-
tender dar aos outros lições 
de Moral, a ponto deatirmar: 

"Foi para essa augusta mis-
são de sinceridade cristã que 
Deus nos constituiu seus 
pontilicis. Hoje que tudo se 
procura balburdiar para tudo 
justificar, temos que exerce-
la, precisando a doutrina e 
saneando as conciencias". 

Na atrevida e insolente Pas-
toral em apreço, encontramos 
mais esta infâmia atirada aos 
Espiritistas. 

Fantasiam-se de Cristãos, 
para melhorcombater o Cris-
tianismo- Empunham os li-
vros dos Evangelhos, para 
mais rijamente atacarem o 
Evangelho". 

Suas Excias- tfeverendíssi-
mas, não precisam fálos, da-
tas, nem qualquer outra fôr-
ma de prova, para demons-
trar como isto é feito. 

Dizem também qoe: 

"Entretanto, continuam os 

Continua na 3». página 

O SttrriMr.STO de piedade im-
perar,tio no coração hamuno, cam 
índice perfeito ac que u criatura 
ji eitó se solidarizando com 
eí preceitos de lesas. 

ANTtSOR RAMOS 

Larangeíra - Tabacow 
Eu faltaria com meu dever 

si calasse depois de ouvir os 
dois consagrados artistas num 
conceito de violino e piano 
conjunta e separadamente, de 
acordo com o programa esta-
belecido. 

Sób os auspícios de algu-
mas firmas comerciais desta 
cidade, esse par inseparavel 
de artistas aportaram á Fran-
ca afim de fechar com a cha-
ve de ouro a temporada de 
musica em nossa terra. 

O s dois grandes astros da 
musica aqui estiveram lia tem-
po e sempre que nos lembra-
mos de suas figuras derelevo 
no mundo artístico, achamos 
que eles são nossos velhos a-
migos, amigos do coração, a-
migos da nossa alma que sem-
pre quer a musica, a musica 
executada pot hábeis dedos e 
finos temperamentos. 

Tanto o violinista c pianis-
ta, ambos se completam e se 
harmonizam í pôde se dizer 
que não sobreviverá à falta d o 
outro : um corpo e uma alma, 
na interpretação dos mais re-
nomados autores antigos e 
modernos. 

Beethoven. Schubert, Cho-
pin, Vecseu; dos clássicos; 
Souza Lima, Inah Sandoval e 
outros, dos modernos, numa 
eaticia de sonsaveludados ro-
çando nossospensamenlos ín-
timos dc amflr e saudade,— 
não, não poderismos desejar 
rnaisdo queessesmomentosde 
felicidade que esses dois ar-
tislas consumados nos presen-
teia de vez em vez, como sa-
borosos pomos do Paralzo aos 
famélicos filhos da terra en-
volta em chamas de ódio e 
morllcinio. 

Dando graças aos céus, ain-
da podemos, felizmente, en-
tregar noss i s ouvidos da mu-
sica inspirada cm motivos que 
enobrecem o esplrilo humano, 
elevando-o a regiões misterio-
sas do além, procurando o a-
zul das distancias nas fuma-
ças da fantasiai Ainda bem 
que o no s í o ser se despren-
de a imaginar mundos dife-
rentes-do que nos achamos, 
principalmente a parte da Eu-
ropa conflagrada I A nós, bra-
sileiros, ainda podemos ufa-
narmos de sentir, comovida-
mente, os acóides do . dois 
concertistas que óra n visi-
tam, dendo-nos um pia:' ' in-
calculável e um valor extraor-
dinário de notas harmoniosas 

que nos garantem uma reser-
va de forças espirituais por 
muiio tempo. 

O troar dos canhões, oma-
traquear das metralhadoras, 
o zunido dos motores aéreos 
e terrestres, e tantos outros 
sinais extranhos ao nosso tem-
peramento artísticos, faz-nos 
pensar que a humanidade so-
fre porque não sabe amar o 
semelhante nosso que é mu-
sica, a nossa coordenação que 
rege a vida material. Enquan-
to nâo houver paz material e 
espiritual sobre a terra, ouvi-
remos eternamente o gemido 
dos miseráveis provocado pe-
los tiranos da força economi-
ca e financeira. 

Mas o inundo que habita-
mos em maior escala é o da 
alma, e estando ou conviven-
do com os virtuoses do vio-
lino e do piano, como acon-
tece com o Larangeira e o 
Tabacow, os francanos agra-
decem e fazem votos pela 
volta breve, afim-de sentir de 
novo as maravilhas de sons 
que inundam o ambiente, e-
vocando figuras nobres de 
coração que passaram pela vi-
da em carneira louca pela fan-
tasia da musica, despertando 
paixões violentas, ciúmes des-
vairados, amores puros, ami-
zades sinceras I 

Momentos caprichosos, mi-
nutos deliciosos, cm que a 
alma vagueia em procura de 
um lenitivo para a nossa dôr 
que é da Saudade—a eterna 
saudade de nossos entes que-
ridos, a Deusa dos nossos so-
nhos !-. 

—Podeis partir, caríssimos 
artistas. Mas estais certos que 
levais também traços da nos-
sa alma, farrapos do nosso 
coração. 

Séde felizes, enquanto aguar-
daremos, ariciosamcnte, como 
quem espéra um grande arnôr, 
a vossa volta. 

Franca. 23-1-43 A . z . 
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A NOVA ERA 

Da União nasce a força 
E' conhecido o tradicional 

adágio que d i z : "a união faz 
a força". Isso, é notório prin-
cipalmente em todos os seto-
res em que os homens, con-
gregados, compõe as coletivi-
dades. O mundo, para nós os 
espíritas, não é um fim, esim 
um meio; meio de progresso, 
de elevação, de trabalho, de 
cultura, de arte, de tudo, en-
fim, que a própria mente do 
homem creou. 

Nüo escapa aqui nossas con-
siderações, a guerra, essa bru-
tal fôrma de dominio e de 
maldade ! Ela, se bem seja um 
vocábulo que a humanidade 
toda conhece, somente impera 
terrivel e fascinora, dentro de 
sua realidade exteriorizada, lá 
pelas bandas do Velho Mundo 
açambarcandoaos poucos, com 
suas garras enormes e perigo-
sas, <is colmêias das peque-
nas nações que fogem aos a-
tritos dessa política hostil do 
momento, porque prezam pe-
la paz, sabendo que para vi-
verem bem e construírem efi-
cazmente, muito dependem do 
trabalho, da perseverança, do 
esforço. 

E' penoso para todos os 
que possuem ampla visão das 
conseqüências terríveis das 
guerras, vêr o espetáculo bru-
tal que domina as concièncias, 
espetáculo télrico e apavoran-
te. Milhares de corações, que 
vibraram de amôr ao ritmo da 
certeza da conquista do "pão 
de cada dia", choram hoje, 
sobre a lápide fria da desgra-
ça semeada pela guerra, as lá-
grimas mais amargas pelas in-
certezas e pelos desenganos 
sofridos. Veeni esses desen-
ganos — dando sempre exem-
plo aos que da dôr não com-
partilham — o terror causado 
pela mentira e incerteza qt»eo 
seu próprio coração acalenta 
nesta hora trágica para a Hu-
manidade, ao voltarem seus 
olhos para a Pátria que lhes 
péde o sacrifício para uma o-
bra de destruição, pedindo-
lhes estridentes exclamações 
de.. vitoria! 

E' preciso que as concièn-
cias sejam desde a iníancia 
formadas por virtudes, e por 
certezas fortes, que as impul-
sionem favoravelmente para 
as plagas sem perigo, porém, 
pioril.is a vencer toda e qual-
quer dificuldade que, de um 
momento para outro, possa 
surgir no caminho 1 

O que v imos hoje, contu-
do, são as crianças serem a-
destradas com as lições, em-
bora em fôrma de miniatura, 
das armas usadas pelos .mo-
dernos exércitos que lutam so-
bre o sangue de suas vitimas 
para o complemento de uma 
obra infame e estúpida. 

Uma compatriota nossa, dis-

séra : " . . . as barreiras de paz 

neste século, precisam ser ga-

rantidas com baionetas bem 

empunhadas, firmemente apon-

tadas ao peito do adversario". 

Sejam essas ponderações, 

uma lição sublime aos nossos 

amigos que, humll ímos segui-

dores do Cristo, lutam e vi-

bram por um ideal rnais no-

bre, mais consentâneo com 

suas aspirações. E esse ideal 

é o da libertação das concièn-

cias que vivem ergastuladas 

aos princípios intoxicantes, hu-

milhantes e intoleráveis. 

O lêma farol do espirita, es-

tá na ação dignificanle que o 

eleva acima das próprias cou-

sas do niundo, este pântano 

de vicissitudes, porque está 

sempre acobertado pelas ver-

dades que do céu emanam co-

mo torrentes de l uz ! 

A verdade, pois, é uma s ó : 

para que uma obra seja con-

cretizada eficienlemente, deca-

rater duradoura, é mistér que 

os seus construtores o façam 

com a conciência cheia de vir-

tude, com o coração cheio de 

amôr e com as palavras subli-

mes e redentoras! 

Assim, despido de tudo 

quanto pôde tolher a marcha 

do progresso espiritual, para 

não confundir-se com outros 

sêres que vivem chafurdados 

no lodaçal da ignorância o es-

pírita vive com a certeza em 

demanda do progresso. 

E, em obras assim, qual a 

força que estará imperando, 

para a consequencia de uma 

verdadeira vitoria?—A União 1 

Taguá Miranda 
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FRANCA 

E' evidente a veracidade da 
doutrina espirita ent face das 
freqüentes controvérsias levan-
tadas contra (isto devido o an-
tagonismo que encerra) desde 
as mais altas as mais baixas 
camadas sociais no seu aspec-
to tri fásico, Moral-Cientifico 
e Filosófico. 

A revelação comprobatoria 
da doutrina reincarnacionista, 
predita pelos primeiros profè-
tas de um modo insofismável 
veio atender as necessidades 
mais urgentes da humanidade 
sequiosa da verdade e do sa-
ber, já farta das crendices dos 
pretensos detentores das coi-
sas aqui no planeta terreno. 

„ Hoje, graças a esta balsâmica 
quão consoladora doutrina já 
se sabe porque se vive-sofre-
morre, donde viemos—onde 
estamos—para onde vamos; 
tudo se explicando pela plu-
ralidade das existencias e a lei 
das compensações que rege 
os destinos das crialuras des-
de épocas imemoriais. A ciên-
cia longe de dificultar o seu 
desenvolvimento, atiles veio 
facilitá-lo, fflra lhe solicitada 
para mnís perfeita compreen-
são mormente em relação aos 
fenômenos ditos miraculosos 
cujas maravilhas a ciência, rei-
teradas vezes veio quebrar-lhes 
o encanto. 

Já não ha mistérios para 
aqueles que tem olhos de vêr 
e ouvidos de ouvir, desde que 
concorram para os seus elu-
cidamentos com uma parcéla 
de bõa vontade, sem embar-
go de idéias preconcebidas 
que tanto entorpeceu) as mais 
lúcidas inietigencias. NSo que-
remos pelo que expusemos 
que ela tenha dito a ultima 
verdade como religião que é, 
por que está, como tudo na 
natureza sujeita á evolução-, 
mais que não, oportunamente, 
conciliar os homens com Deus 
no tocante as desigualdades 
sociais reinantes, solucionar*-
do-as de vez, de um modo 
racional e provável. Sumarian-
do. o surgimento do Espiri-

tismo ainda veio dissipar por 
completo, as dúvidas quanto 
á existência do espirito prò-
priamente dito, provando de 
sobejo e irrepagavelmente a 
sua preexistencia e sobrevi-
vência ao corpo e as relações 
entre nòs, o que já conslitue 
(ipso fato) motivo de intensa 
satisfação o sabermos que a 
vida não termina na sepultura 
e, que os nossos sofrimentos 
são resultantes das faltas co-
metidas em existencias preté-
ritas ; não é demais repisar-
mos, cada qual é responsável 
por seus atos em virtude d o 
livre-arbítrio. Nunca como a-
gòra, se fez sentir a necessi-
dade de semelhante crédo 
em vista dos grandes tumul-
tos que ora abalam horripilan-
temente aos mais empederni-
dos corações. 

Assistimos, daquénvniar es-
tupefátos, cênas de inqualifi-
cável carnificina, são povos 
que se empenham em lutas 
fratiicidasnuma carnagemsan-
guinolenta, devastando tudo 
que se fflr divisando, deixan-
do por onde passam, ruínas, 
misérias, prantos, viuvez, or-
tandade e mortandade! Le-
giões de homens que mar-
cham para a guerra com os 
semblantes alegres e sorrisos 
nos lábios, còncios de que 
vão se bater por uma causa 
nobre, quando voltam das 
trincheiras para os hospitais 
de sangue n l o mais são d o 
que míseros trapos humanos 1 

Tudo isso por não compre-
enderem a Aistencia de Deus, 
acham demasiado exótica a i-
déia dc um» entidade superior 
ao homem, e repèlem-na com 
ridículo desdém; mas como 
acredita-Lo se os que se inti-
tulam Seus ministros neste 
ótbe são os primeiros a olvi-
dá Lo, a duvidarem da Sua 
realidade? 

Terriveis serão os sofrimen-

tos destes no dia da_ apura-

ção das responsabilidades, por-

que vultuosos são os seus 

débitos !... 

Doutrina de larga influência 
na vida do homem, o espiri-
tismo deve ser bem compre-
endido, e por isso, requer lon-
gos e meditados estudos atra-
vés-das páginas magistrais dos 
livros do grande mestre: Al-
lan Kardec. 

Por ser o aspecto religioso 
do espiritismo que mais con-
corre para o progresso moral 
do homem, devemos cultivá-lo 
carinhosamente para aprender-
mos e assimilar os princípios 
cristãos lentamente, dadas as 
nossas imperfeições No entan-
to. existem adeptos d o espiri-
tismo, freqüentadores assíduos 
de sessões, que julgam dis-
pensáveis os estudos, alegan-
do que o Cristo foi buscar os 
seus auxiliares entre os pes-
cadores analfabetos, incumbin-
do os de disseminar a sua dou-
trina ! 

Acham bastante as luzes das 
comunicações dos guias, das 
comunicações que lhes pou-
pam a dificuldade de interpre-
tarem as obras fundamentais 
e se estribam no dizer do Cris-
t o : «Bem aventurados os po-
bres de espíritos porquedeles 
é o reino dos céus» I 

Jesus, se referia, porém, aos. 
humildes de coração e não aos 
ignorantes e analfabetos, pois 
que, se pode ser um doutor 
ou douto e ser mais humilde 
que os analfabetos, portanto, 
estes podem ser grandes or-
gulhosos. O que o Cristo i-
nalteceu foi a humildade d o 
espirito e, se deu preferencia 
aos apóstolos, homens rudes 
e iletrados, o foi por sabè-
los almas evoluídas, tendo 
grandes conhecimentos laten-
tes adqueridos em anteriores 
existencias e. portanto, esta-
vam aptos á desempenharem 
as suas missões de arautos 
do cristianismo, sob a assis-
tência dos espíritos superiores. 

Na realidade, após a ascen-
ção do Mestre, os apóstolos 
recebendo o dom do espirito 
santo, empolgavam as massas 
com o seu verbo inflamado, 
convertenclo-os aos ideais cris-
tãos, falando até, em vários 
idiomas. 

Nós, espíritos bastante ma-
terializados, não podemos pres-
cindir-nos de ir lentamente ar-
mazenando os preciosos ensi-
nos desta vasta doutrina, ao 
menos, na parte referente ao 
Evangelho de Jesus. 

E se a filosofia espirita, ex-
plica-nos o porquê das cousas, 
donde viemos, para onde va-
mos, o que estamos fazendo 
na terra, porque não dedicar-
mos á tão confortadores estu-
dos, alguns momentos 1 

Amai-vns e instrui vos, fios 
disse o insigne Mestre! 

Ainda mais, como Dualizar, 
discernir a verdade da impos-
tura, conforme os conselhos 
do codificador: "E ' preferirei 
recuzar noventa e nove verda-
des á aceitar uma mentira" 1 

Estudar para aprender e a-
prender para edificar é o que 
se faz necessário ao espirita I 

Juvenn l M « n d M 

Agradeçamos infinitamente 

a esse Pai soberanamente Jus-

, to e Bom, por nos ler reve-

lado tão grandiosos ensina-

mentos de preferencia aos hu-

mildes de coração, e ocultados 

aos olhos dos pseudo sábios 

que não enchergarn além-dos 

seus interesses mesquinhos. 

Assim seja ! 

Deroetr to A . Ne to 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Kijo eoutém im-

purezas—Não eotraga 
os tecidos -

1 K IS200 - 1] ks. 17S000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 
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DO INTERPRETAÇÃO 

EVANGELHO 
ME a* a ram fflr <II*d,. aobi* fia a 
» u i p»,: I* i n l > r.-.i- digna tone 

para TÔ» a pai" 
" K a* N I N N - C roí rewlwr acm mrifr TOI-

«aa palarma, mlü-lo daqaría raaa ou rl-
daJe, aaeadi A p6 4o, TOIIO» aapatoa" 

(S. Miteua Tap. 101.13 e 14) 

Ninguém contesta que a 
linguagem evangelica é toda 
simbólica. A falta de compre-
ensão disso, durante muito 
tempo, fez com que os icono-
clastas ridicularisassem os en-
sinos mais elevados. Eram ce-
gos que tinham olhos e não 
viam, ouvidos e não ouviam. 

Ainda hoje, certas passa-
gens nos parecem. extranhas. 
Sacudir o pó dos sapatos, á 
primeira vista dá a entender 
a repulsa completa pelos que 
ficaram, entretanto o verdadei-
ro sentido n j o é isso. É mais 
adiante, no mesmocapítulodo 
Evangelho Segundo S. Mateus 
que vamos encontrar o com-
plemento dos versículos que 
ensinam eslas linhas : "Eis que 
vos envio como ovelhas ao 
meio de l obos ; portanto sé-
de prudentes como as serpen-
tes e simples como as pom-
bas" (v. 16). 

O contácto com os máus, 
permanentemente, faz pensar 
no velho provérbio "Agua mo-
le em pedra dura tanto dá a-
té que fura". Jesus quiz ad-
vertir-nos, o pó , não represen-
ta a poeira das estradas nem 
do chão das casas, mas as 
idéias más que foram contra-
postas ás nossas palavras. Elas 
devem ser esquecidas, sacu-
didas com vigor, para não es-
tragarem o cultivo dos senti-
mentos bons que procuramos 
apurar continuamente. 

E' preciso "orar e vigiar" e 
sobretudo meditar nos ensi-
nos de Jesus, porque a cada 
investigação do raciocínio apa-
recem encantos mais valiosos 
que as gemas que os garim-
peiros encontram no seio da 
terra. 

Só quem nunca pregou em 
meio hostil ignora os perigos 
que cercam os pregadores. 

Inúmeros casos são narra-
dos de confrades que loram 
apedrejados, «poupados, escar-
necidos, ridicularizados, até 
mesmo por pessôas que se 
classificam de bem educadas. 
E' que o fanatismo suplanta 
as conveniências sociais e o 
homem de bem, se transfor-
ma num inconciente. 

Sacudir o p ó dos sapafosé 
limpar d o pensamento toda 
insinuação maldosa, que co-
m o a lama pútrida suja a a-
gua pura que corre da fonte. 
Jesus não poderia nessas pa-
lavras i n du z imos a sair com 
( C o n i i n ú a n a 3 . a p A g l n a ) 
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A NOVA ERA 

NINGUÉM poderá progre-

dir sem que se transforme 

num verdadeiro artífice da 

sua própria personalidade, 

porque escrito está: "A ca-

da um segundo o seu pró-

prio ato". 
MISTOS IUMOS 

Interpretação do 
Evangelho 

(Continuação da 2.a pagino) 

odio daqueles que n ão nos 
quizeram ouvir. 

O s tempos são chegados. 
A lei da evolução é como a 
inundação que não encontra 
obstáculos em sua frente. A 
bondade divina envia os seus 
mensageiros a locar o clarim 
anunciando a próxima vinda 

do Senhor. Os que não se 
prepararem para rectbe Io por 
bem, se-lrvío pela dôr. Muita 
vez, alguém tem a oportuni-
dade de assistir um excelertte 
fenômeno espirita mas não sa-
cudiu o pó do sapato e volta 
a andar pelos mesmos cami-
nhos, e em breve, uma doen-
ça, uma obsessão, um desgra-
ça constitue advertencia mais 
séria, e então, quanto se arre-
pende de não ter entrado mais 
tempo para as (ileiras dos tra-
balhadores da ultima hora. 

Sacudamos o p ó dos sapa-
tos para nas próximas casas 
fazermos descer sobre ela a 
nossa paz e recebermos tam-
bém a paz que reina nela. 

Aurélio Valente 

A HORA DA PARTIDA 
VOZ DO ALTO "Tá a presentiras, st tiveres 

sido um soldado de ação..." 

As L u l a s da H u m a n i d a d e 
Embora impercéptivelmente, as lutas da humani-

dade se intensificam cada vez mais, desde que o Cris- j 
to como expressão máx ima da vida trouxe a grandiosa ' 
apoteose do seu Amô r ás sociedades. 

Ele mesmo afirmou : "Não julgueis que vim tra-
zer a paz nu terra; n ão vim trazer-lhe a paz, mas a 
espada." A espada a que Jesus se refere, é o símbolo 
incontestáve l da luta, porém, luta absolutamente de 
caráter construtivo, por ser dô aspecto espiritual. 

Não pôde haver transformação de vida sem que 
não haja um ideal. E esse ideal é sempre portador de 
lutas, de sacrifícios, de renuncia contra interesses infe-
riores. A inferioridade se adquire sem a menor luta. À 
virtude, ao contrario, j à depara com a tradicional por-
ta estreita. 

A nossa luta, portanto, é a de nos tornar sêi-es 
exclusivamente bons e tolerantes, dentro de um-a fôr-
ma digna e harmônica. -

A dignif icação está na absoluta expontaneidade 
da conquista das leis que regem o progresso espiritual. 
Pois todos os que conhecem as leis da espiritualização 
sabem que as lutas da humanidade são deStinadas a 
remodelar o espírito humano. A humanidade ingressou 
numa fase de crescente evolução após o advento do 
Cristo e a lei da fraternidade jamais será postergada 
ou posta á inargem das cogitações dos homens d ebô a 
vontade. Os que tradalharn por amôr a obra da remo-
delação da humanidade, iniciando se pela sua própria 
modificação individual, estão couseios de que os bene-
fícios divinos não podem ser utilizados para finsegois-
ticos, mas tão só para esclarecimento da conciência hu-
mana. 

E' a lata que integra o hoinein à Deus ; a luta 
percuciente que faz o homem olhar para o Alto, ao 
mesmo tempo que panetram no recoudito do seu pró-
prio Eu afim-de se despertar como disse Jesus, que n ã o 
procurássemos o céu aqui ou acolá, mas no âmago do 
nosso coração, no altar da nossa própria conciência. 

Enquanto 3entirmo-nos fascinados pelas cousas 
materiais, portanto, não saberemos compreender e mui-
to menos empreender a legítima luta, aquela que nos 
compete, para que nos tornamos símiles do Oristo. Lu-
ta de solidariedade, luta expansiva da completa reali-
z»»ção do nosso mais elevado ideal. 

Sendo todos nós filhos da Mente Universal—Deus— 
e corno tal. óra incarnados, óra desincarnados, esta-
mos sempre submissos ao natural d inamismo progres-
sista. Essa é a modalidade da luta mais em e.videncia 
que ainda nem todos os homens compreendem. 

Somos membros da Grande Família Universal, ra-
zão pela qua l Jesus respondeu a um dos discípulos 
quando lhe certificava que sua mãB o seus irmãos es-
tavam da pnrte de fora da sinagoga a sua procura : 
"Quem é minha mae e meus irmãos ? ~ E dirigindo-se 
para os quo lhes rodeava lhe disse: "Eis aí a minha 
mãe e meus irmãos". Porpue o que fizer a voutadede 
Deus, esse é meu irmão, minha irinã e minha mãe". 

Farttiliarizenio-nos com esses princípios de elevação 
divina, dentro da luta que nos è comum na senda cio 
progresso espir i tual Tenhamos coragem e convição. E 
para termos esses dons de excepcional valor moral, co-
mo hem ha pouco demonstrou públicamento o ilustre Dr. 
Iuacio Ferreira, n um artigo em que escreveu contra 
uin dos fariseus da velha guarda, soube dizer-lhe ver-
dades nuas e cruas como o Mestre fazia em seu tem-
po. Pois foi o Cristo mesmo quem nos d isse: "Todo a-
quele pois, que me confessar diante os homens, tam-
bém o confessarei diante de meu Pai que está nos céus". 
Pai que sendo Espírito e Verdade, está se refletindo 
no Alt«r do nosso próprio coração pelos atos de. .IIIS 
tiça, do s im—sim e do n ão—não que procuramos im-
primir em todas nossas ações v ivendo para o bem da 
coletividade, vivendo ás claras í 

A N T E N O R R A M O S 

Exceptuando-se o caso dum 
fato imprevisto, o espírita 
presentira sempre o aproximar 
da sua ultima hora terrena. 

Deverá ele ter combatido te-
nazmente cm pról da Grande 
Causa, a qual se tenha devora-
do, por missão ou conversão. 

Porque iludir-se? O espírita 
soldado ciente dos perigos que 
o aguardam, dos quais, não só 
tem d e defender um posto de 
combate, c o m o transporta-lo 
sempre para diante, cie pressen-
tirá sempre a sua partida. 

Praticamente, é como acon-
tece a uma sentinela "avançada" , 
cm tempo de guerra. 

Luta e defende-se até não se 
ver cercada de inimigos, porém 
se o cerco se aperta e avisinha, 
pressente o seu fim. 

É' então quando uma gran-
de resignação o conforta e o 
faz estoico, tornando-o insensí-
vel ao golpe mortal. 

Assim é o espírita. 
Iniciamos nossa missão sem 

prevenções e sem a "visão" dos 
perigos crescentes, inevitáveis e 
que mais tarde se faz nítida e 
clara. 

A misericórdia de Deus quer 
infundir a coragem e a fó " g r a -
dualmente", para que não nos 
tornemos tlmidosou desertores... 

Assim è que levamos lenta-
mente aos lábios o cálice amar-
go da " p r o v a " , herança dc Cris-
to, para purificar-nos e elevar-
nos. 

Quantos dc nós não pressen-
timos todo o fél que se escon-
d i ' n o f u n d o do cálice e, ou o 
afastamos, ou o Bebemos, a len-
tos sôrvos, chorando e orando... 

Mas, sendo a vida planetaria 
"assim", aqueles que o afastaram 
deverão fatalmente t o r n a r a be-
be-lo, enquanto os outros sa-
bem que o calvário é findo, e 
comovidos levantam os olhos 
ao Gáudio Celeste. 

Estes últimos são os clarivi-
dentes da ultima hora. 

Aqueles, não encontram se-
não raros e sinceros irmãos na 
Fé, a semelhança de Jesus que, 
apenas em doze apóstolos, teve 
um traidor e um negador. 

O s "clarividentes" constarão 
que, em rax io de sua abnega-
ção, cm convencer a massa, 
multiplicaram os seus inimigos. 

E não bastou, pois que so-
• freram todas ás dôres imaginá-

veis, na familía, na sociedade, 
no pão quotidiano, na saúde 
corporal; at£ que, lançados ao 
mar para alcançarem a margem 
salvadora, engrossava cm torno 
deles a fúria marinha. 

Sós, ou escassamente acom-
panhados, seguidos pelas invo-
cações de ajuda, os verdadeira-
mente corajosos levantam ím-
pavidamente a " f r ò n t e " n a tem-
pestade, exemplo e e x d t a m e m o 
aos fracos e aos náufragos , pa-
ra quando for o perigo ! 

E' lógico portanto que seme-
lhantes audacias dcem a ''intui-
ção" da hora de partida para 
a outra margem, que para nòs 
espiritualmente de ação, é a 
"desincarnação". 

Hora , em que o amargo cá-
lice foi bebido até o fim, a car-
ne se purif icou com o sacrifício 
i alma abriu as azas para o 
Oásis Eterno. 

Porém quem pensa que n o 
desempenho da " p r o v a " , possa 
voluntariamente transferir para 
outra "reincarnação" uma par-
te d o compromisso assumido 

no Alto , ou em baixo, este não 
poderá antever a hora salutar 
da sua partida, para uma vida 
melhor. 

O relogio da sua consciência 
tèrà apenas marcado, uma eta-
pa " incerta" do seu imortal 
destino... 

Avante pois, ó missionários 
da verdade Espírita: de Cristo 
a Francisco de Assis, a Kardec , 
aos pioneiros obscuros e des-
conhecidos do calvario terreno, 
o campo dc ação e semeado de 
insidias, de amarguras, dc desi-
lusões. 

Porém, Deus não deixa nun-
ca "exceder" o peso da cruz 

individual, está sempre na ulti-
ma curva amarga, a subida e 
grandiosa visão do prêmio. 

E que imensa compensação 
entre a curva amarga e o prêmio! 

A compreendiam os "c lar i -
videntes" d o circo romano, 
quando n u m sorriso div ino te 
deixaram estraçalhar pelas féras, 
sem renegar a Fé Cristã, para 
imergir na luz de Jesus. 

Por imensa que sejam nossas 
dores morais no X X Século, 
não chegarão mais aquelas dos 
Grandes Precursores. 

Avante, ò vanguarda d o C o n -
solador; o Espiritismo, o Cân-
tico dos Cânticos Celestes, es-
pera a todas as horas e instan-
tes, novos Cori feus na H a r m o -
nia Universal... 

Mariano llango UÀ rayona 

Agenciai 
— í n n r 

Ford 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nésta zona 

j Serviço íécnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
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s i s 
Pingos de ágna qoeníi 

ConuKiwao d . I.w piigln» 

embales contra ela, (a Igre-

ja) ora frente á frente, ora 

dissimulados. Sabem muito 

bem ocultarem-se os adver-

sados, trocando as roupa-

gens e modificando a lin-

guagem". 

E sempre assim ! Dos lá-

bios dos herdeiros de Calisto 

III, nâo poderia sair outra cou-

sa a não ser felônia e calú-

nia: mas, nós, os Espiritas, 

porém, folheamos levemente 

os testos dos Concíl ios da 

própria ' Santa Igreja" e pro-

vamos com a própria Histó-

ria Católica que, quem "dissi-

mula" e "troca de roupagem" 

a ponto de causar inveja ao 

próprio Fregoli. s5o justamen-

te áes, " o s cSgos conduto-

res de cégos" ! 

Então vejamos—Concil io de 

Qraitgres (ano 364): prescre-

ve penas infamantes aos In-

divíduos que se atrevem a 

aconselhar os escravos n rban-

donar os patrões! 

Concil io de Orlearts ( M l ) 

deliberou que , se dois es l a-

vos procuram refúgio na igre-

ja para casarem-se. devem t er 

presos e devolvidos aos pa-

trfies. 

Concil io de Narbone (589) 

ordena cem chibatadas a se-

rem aplicadas sóbre o dorso 

nú do escravo que ffir apa-

nhado trabalhando ao domin-

go ! ! 

O Conci l io de Toledo, d o 
mesmo ano, declara que, "os 
filhos dos ebreus que forem 
circoncisos, devem ser arran-
cados do seio dc suas famí-
lias e vendidos como escra-
vos " ! " E mais que" as con-
cubinas de padres serio de-
claradas escravas de proprie-
dade da Santa Igreja e como 
tal vendidas"! 

Concil io de Agde (500) le-
gisla que ot escravos fujóes 
nâo devem ser restituidos aos 
donos, mas sim vendidos a 
proveito dos senhores bispos"! 

Concil io dc Sevilha («19) 
proíbe dessa data em diante 
aos senhores bispos a venda 
dos escravos por serem consi-
derados como bens inaliená-
veis da Sanla Igreja! 

No segundo Concil io dc 
Toledo proibe também a ven-
da de todos os descendentes 
de escravos da Sanla Igreja, 
visto ser a mesms (Igreja) e-
lerna ! 

/ttí1 SÍw"' • 1 il • 

E assim por diante, pode-

ríamos citar iálos aos milhões 

se preciso fosse, para provar 

como "eles mudam de roupa-

gem" deparando-se aos olhos 

do estudante que toda beleza 

da "Sanla Igreja de Roma" 

nâo pass» de uma Ordinária 

maquiiage para incobrir a mas-

cara horrenda que lhe cobre 

o rosto secular, nodoada da 

mais inominável das infamias, 

a Simulação !... 
Hugo OelaríU* 



NO corrente mês de fevereiro, o 
velho colaborador denta fôlha, ar-
doroso trabalhador do Seára do 
Senhor o nosso estimado amigo 
Mariano Rango CAragona, lan-
çará 10.000 opüseuloe sob o tí-
tulo: 

'•SIMULADOR O CRISTO"? 

ou seja: 

"0 Triunfo de Atlan Kardec" 
e o 

"Fim de J. B. Roustatng" 
Os opúaculos, estritamente ba-

seados em documentos racionais 
de caráter "humano-espiritual", 
serão enviado» a todas as enti-
dadorf espiritiena do Brasil, s6-
inente com o re-ombolso postal 
de 8500 cada um, antecipando já 
o pedido ao endereço de : 

Mariano Rango D'Aragona 
Caixa. 1676 
Río de Janeiro 

O PREZADO confrade e amigo 
Qervaitio de Ataides, de Cruzeiro 
do Sid-Goiáz, enviou seus vútoa 
de felicidades no decorrer de 
1942. 

Retribuímos e agradecemos. 

ENVIOU-NOS seus augurios de 
prosperidade om 1942, a presada 
confieira sra. d. Maria de Aze-
vedo Cotrim, gentilissima bnnfei-
tora da casa de saúde "Aílan 
Kardec" o residente em S. Paulo. 

Gratos pela gentileza, retribuí-
mos afetuosamente. 

COMUNICA-NOS o secretário do 
Centro Esp. "Fora da Caridade 
não. ha Salvação", do Olímpia 
neste Estado, que festejaram con-
digmunente o Natal do Cristo em 
dezembro p. passado, na sédedo 
Centro referido. 

Na véspera do dia "25, fez-se 
farta distribuição de víveres aos 
necessitados daquela cidade, vi-
v a m essès angariados pela dire-
toria do Centro que não mediu 
esforços afim de atender aos po-
bres que alf compareceram, 

No dia 25, ás Í3 horas foram 
oferecidas ás criancinhas 3 lautas 
mesas de doeeft, oferta dos cora-
ções 'generosos de Olímpia. 

Completando as festividades do 
nascimento de Jesus e comemo-
rando a paáBagcta do ano, no dia 
t.o pela manha, fez-se uma visi-
ta geral aos presidiários da ca-
deia local, oferecendo lhes cigar-
ros e comcstiveis. A noite do 
mesmo dia, encerrando as come-
morações realizaram Tia séde do 
Centro diversos recitai!vos pelos 
meninos do cnt«»císmoe prei^ões 
sobre a Doutrina pelos confrades 
oradores daquela entidade reli-
giosa. 

As nossas felicitações pelo e î-
to alcançado, fazendo votos para 
qtte os confrades olimpienses 
possam organizar tódoa os anos 
essas fwstas em pról da pobresa. 

EM data d« 21 de Dezembro de 
1941, concretizando uma velUa as-
p i rado do Centro Espirita "Ca-
ridade e Pé", foi inaugurado em 
dabotieabfll, o "Albergue' Notur-
no", destinado a amparar è abri-
gar aqn pobres e desafortunados. 

Ao ito inaugoral, u»ou da pa-
lavra o confrade Dr. Jaime Mon-
teiro do -Barro» que díspertou so-
bre o tem» "Assistência Social em 
face do Cristianismo". 

Estiveram preBcntes à póteni-
dadtv, nutnridndftí, imprensa, pes-
soas d« elevada proiiição social e 
rádio, 
. Oongratulamo-nos com os d»ri-
gentes do Ce.rttro JaboUcabalen-
se, que na consecução idesse ele-
vado objetivo, vóm derooímvar 
prática e logicamente, os nobili-
tautes princípios de caridade cris-
tã, tão bem expressos em ôsen-
slnsmcDtos do Kardec o nós W>K-
tulados superiores do Espiritis-
mo. 

S O M 03 gra tos e retribuímos. noa 
efusivos votos de Feliz Ano No-
vo qne nos endereçou o prezado 
amigo e confrade >nr . Osorio de 
Assis, Tabelião, com residên-
cia om Jât;«i, Estado de Goiás. 

CONFORME já nos referimos 
por diversas vezes, sobre a cons-
trução muito om breve do Está-
dio Municipal nesta cidade, vol-
tamos novamente hoje paTa fa-
zermos püblico as explicações li-
geiras dadas pelo snr. dr. João 
Kibeiro Conrado, dd, prefeito lo-
cal, ein reunião realizada ha pou-
co dia3, no seu gabinete de tra-
balho. 

Sa. iniciou suas ponderações 
sobre a projetada construção do 
Estádio, dlzendo-nos que havia 
entrado novamente em entendi-
mentos com o Cap. Silvio de Sla-

falhães Padilha, dd. diretor de 
laportes do Estado do S. Paulo, 

<lr. Fernando Costa, atual Inter-
ventor Paulista, Dr. Gabriel Mon-
teiro, dd. diretor do Departamen-
to das Municipalidades e outros, 
mostrando-se todos francamente 
interessados èm cooperar para 
que seja concretisnda esta obra 
«o inaifl curto espaço de tempo. 

Disse-nos mais que paru a 
construção de um Estádio, aten-
dendo aa necessidades que requer 
a cidade de Franca, necessitava 
tempo para uni estudo aprimora-
do da planta, terreno, localisação 
e sobretudo de. verba, pois como 
sabemos a Prefeitura no momen-
to não põdo custear tal empreen-
dimento, Para conãeguir-se essa 
verba foi que ss. dirigiu-se ao 
Governo do Estado, encontrando 
como dissemos, o mais franco 
apoio e podemos adiantar que 
tão logo possível teremos o 
Estádio Municipal etn Franca. 

UIM grupo de pesaôas entusias-
tas do esporte e amigos da Fran-
ca* desejando cooperar com odr. 
Janjão, afim de vêr concretizada 
esta justa aspiração dos franca-
nofl, organisnram um "abaixo-as-
sinado" representando a vontade 
pública, ao dr. Gabriel Monteiro, 
pedindo-lhe os seus bons oficios 
para remover os obstáculos que 
porventura possam aparecer na 
solução da votação da verba des-
tinada á Franca para seu Está-
dít>. 

A lista que tivemos a ventura 
do receber, gostosamente inicia-
mos o trabalho de preenchê-la 
com as assinaturas de amigos, o 
já a devolvemos á comissão of-
ganif»»d<»ra, completamente pre-
enchida. 

DA acreditada Fábrica de Man-
teiga "Coroada", instalada era 
Morritihofl, Estado de Goiáz, re-
eobomos, para os internados na 
Casa de Saúde "Allan Kardec",a 
valiosa contribuição de 1 caixa, 
com 48 latas daquele produto. 

Aos seus diretores e propríeta-
rio8, snr. J . Dlniz. doador da im-
portante dádiva, os nossos aizra-
decimentos, rogando ao Altissi-
mo para que recompense Rocên-
tuplo, a oxpontaneidade genero-
sa do áto. 
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EM Pires do Mio, Estado de 
GWláe, verificou-se, em data dê 
31 de Dezembro próximo findo, o 
prematuro desenlaee do jovem 
Céli Teixeira, filho do nosso pre-
zado amigo c dedicado confrade, 
sr. Joaquim A. Teixeira. 

Apesar-do todos os recursos 
médicos e da solicitude de seus 
onte* queridos, teve lugar o de-
sincarne de 0Ô2 Teixeira, quan-
do ji inda se nchnva çtn plena vi-
talidade de ^uns força?, úois con-
tava apenas 20 anos de idade. 

Seu paRssníctito foi bastante 
sentido, visto a grande simpatia 
o afio menos verdadeira estima 
qtio de^frutsvn em os ciclos so-
ciais daqu cidade. 

Ao seu sepultamehto, realizado 
no dia seguinte, verificou-se nu-
nwrostj acompanhamento, numa 
jtífttó demonstração da quanto 
ora querido e admirado peio3 
seus conterrâneos. 

Ao espirito de Cáli Telxaira, 
ora liberto dc seu envoluoro ma-
terial, auguramos, no fervor de 
nossas preces, n bem-aventurança 
elerna no seio do Altíssimo. 

10 
ACOMPANHANDO a notificação 
do Registro, de seu jornal, "Re-
velüção", o Diretor sur. Faride 
Mnsse. enviou-nos, aflm-de ser 
eiicamir.tiado ã Casa de Saúde 
lò«íl, o importante donativo de 
ÍOCIOOO. 

A n o 15.° órgão espiritico R u m . m 

A esse gesto de elevada filan-
tropia e iritida compreensão dos 
nobilitantes princípios da carida-
de cristã, agradecemos, em nome 
dos internados na Casa de Saú-
de, formulando ao seu doador, 
os melhores votos de contínua 
prosperidade. 
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A CASA de Saúde "Allan Kar-
dec" desta cidade recebeu em 
dias da semana p. passada, para 
os seus doentes, 17 sacos de ba-
tatinhas de primeira. Foram doa-
dores os senhores Luiz Aguillar 
e Joaquim Nacha, ambos residen-
tes neste município. 

1 2 
TAMBÉM para os doentes da 
casa do saúde, o snr. Avelino Al-
gati ofertou 5 sacos de ótimas 
batatinhas, colhidas om sua plan-
tação neste município. 

Era nome da casa de saúde e 
de seus doentes externamos aqui 
os agradecimentos, fazendo votos 
que centoplique mais ainda as 
lavouras destes nossos amigos. 
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A VINTE e quatro do mês . de 
janeiro p. passado, a "Associação 
dos Empregados no Comércio 
de Franca", empossou a sua no-
va diretoria recentemente eleita 
para gerir sons destinos no cor-
rente ano. A cerimonia revestiu-
se do grande brilho, falando por 
e3sa ocasião diversos oradores, 
inclusive o sr. Arisquy Bruxelas 
presidente desta entidade no 
ano passado. 

Gratos pelo convite. 

m 

A l.o de Janeiro do corrente a-
no, em Cruzeiro do Sul, Estado 
do Goiáz, ocorreu o nascimento 
da interessante garota Ataides de 
Paula Sandoval, que veiu enri-
quecer o lar do distinto casal sr. 
Amaro José de Paula e exma. 
sra. d. Sebnstiana de Paula Atai-
des. A recém-nascida é neta dos 
nossos confrades sr. José Luiz 
Ribeiro o sra. d. Joana Delmira 
de Jesus polo lado paterno e do 
sr. Gervasiodo Ataiuese d. Clau-
divina Barbosa Sandoval polo la-
do materno. 

Nossas congratulações á peque-
na Ataides, augurando-ihe ventu-
turas e felicidades. 

1 5 
O G R U P O Espírita "Sincerida-
de e F è ' \ com sédc cm Lins, 
Estado dc S i o Paulo vem en-
vidando os seus melhores esfor-
ços n o sentido de instalar den-
tro c m breve, naquela próspe-
ra cidade, um Albergue Notur-
no, estando j,í lançadas as suas 
bases c constituída uma Dire-
toria. 

0 futuro abrigo dos pobres 
c desemparidas receberá o no-
me de Humberto de Campos, 
o imortal escritor patricio. 

Trata-se pois de um grande 
empreendimento, de f u n d o es-
sencialmente c.iritativo c que 
deve merecer o apoio incondi-
cional dc todos os espiritai» e 
lambem daqueles que cultivam 
a nobilitâtne virtude. 

A Comissão Prò-Albergue, 
acha-se composta dos seguintes 
senfiores : Presidente, Dr , Jona-
tas Otáv io Fernandes ; Vice, Pe-
dro Batista Pereira ; t.ó secret., 
Joaquim livilasio Coe lho ; 2.0 
secret., lonas Rodt igues Gomes; 
1 . o tesoureiro, Manoel Vicente 

1 1 0 ü LUZ REVELA 
Dedicado á nova adépta do espiritismo, MARIA DO AMPARO 

E ' uma noite de inverno e 
a chuva cai monótona no te-
lhado. A b r o a janelinha do so-
tão e prescuto a escuridão rei-
nante lá fóra. As árvores que 
se alongam em ' f i a s direitas pe-
la alea de entrada, apresentam-
se-me com folhas negras e bri-
lhantes de hurnidade. 

U m a a uma, gotas cristali-
nas vão se desprendendo delas 
e desaparecendo entre osseixos 
d o solo. Frágeis floresinhas bran-
cas que se aninham entre seus 
galhos, como que medrosas es-
c o n d e r a m s c n o escuro impe-
netrável que e n v o l v e a nature-
za... 

Encosto as fôlhas da janela 
e desço de volta a estreita es-
cada para meu quarto. U m a 
vela arde a cabeceira da cama 
e sua luz indecisa lança pelas 
paredes sombras fantasticas. U m 
sorriso fel iz passa por meus lá-
bios e ao ouv i r a risada de M a -
ria A m p a r o com os outros, lá 
em baixio, rio-me francamente. 
U m seu retrato a oleo suspen-
so á parede, parece rir-me tam-
bem e impulsionado por elas, re-
gresso a o pasmado a quando en-
contrei-roe com ela e nossos 
caminhos cruzaram-se... 

XXX 

Foi n u m a noite de primavera. 
No i te fresca e convidativa ao 

sonho. Acariciado pela brisa 
que soprava lá de longe, dos 
lados do mar, eu vagabundea-
va ao l to , despreocupado e fe-
liz pelas ruas íngremes de uma 
vila dos confins de França... 

Velhos muros c torres his-
tóricas, aos meus lados, acom-
panhando a sinuosidade da rua 
e em cima, ao longe, ilumina-
do pela luz da lua, o castelo 
senhorial. 

Subindo sempre, encontrei-
me entre as fais e os chorões 
de um parque, no alto da mon-
tanha e a beira de um tanque, 
onde os salgueiros prateados de 
luar beijaram com os seus ga-
lhos o cristal <da água, parei. 

Debrucei-me sobre ele e ad-
mirei a paisagem refletida na 
superfície liquida. A lua, os sal-
gueiros, as estrelas, meu rosto 
e... pouco distante um belo e 
or iginí l rosto de mulher. O s 
olhos de nossas imagens se en-
contraram e sorrimos. 

Erguerno-nos, em pouco de-
pois conversávamos como ve-
lhos conhecidos c sempre assim 
demos as costas ao tanque co-

Goelho; 2 .0 tesoureiro, José 
Massérano; orador, Dr . Oscar 
de Vasconcelos G a l v a o ; mem-
bros colaboradores, diversos. 

A o G r u p o Espírita "Sinceri-
dade e F é " , bem c o m o á C o -
missão Pró-Albergue, formula-
d o s sinceros votos de uma fe-
liz consecução desse dtgmfican-
te empreendimento. 

SÉ 
Doentes crônicos, 

desanimados, expo-

nham seu c3so e receberão gratuitamente utilíssimos 

conselhos de médico especialista - DR. R. COSTA. 

- - Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — 

meçando de n o v o a subida da 
montanha. 

Era iluminados apenas pela 
luz da lua e ao passarmos sob 
um poste ela deixou escapar, 
u m : 

- M e u Deus I E ' ele 1 
Assustado parei. A jovem 

com mão nervosa desprendeu 
de um cordãozinfco que lhe ro-
deava o pescoço um delicado 
medalhão rodeado de pérolas 
e por diversas vezes seu olhar 
correu dele a meu rosto, por 
fim estendeu-mo enquanto de 
seus lábios eu ouvia num sus-
p i r o : ; 

— N ã o resta duvida... Achei-o... 
Surpreendido procurei no 

medalhão a explicação de tudo 
e quedei ante ele, tão excitado 
quanto a jovém. Coberto por 
u m disco de cristal, um retra-
tinho de alguém desconhecido 
e em todos os traços idêntico 
a mim. 

Perguntei-lhe pelo dono e ela 
enfiando as mãos nos bolsos 
d o casaco, contou-me : 

—Se não importa, contar-
lhe-ei toda historia... 

E depois de urna paura : 
—Esse medalhão me foi dado 
por v o v ó já á hora da morte. 
A o entregar mo, disse que mui-
to tinha que contar-me mas a 
morte jà estava tão perto... 
que.. . Pediu-me que procurasse 
o dono do retrato. A o pro-
nunciar a palavra dono ela sor-
riu, quiz explicar-me qualquer 
cousa e como faltou-lhe a voz 
c o m esforço apontou m e um 
l ivro sobre o criado c... mor-
reu. 

O l ivro era Reincarnação.. . 
Fiquei sem saber o que fazer, 
o tempo passou e hoje... 

Penso que achei a pessoa do 
retrato. 

Ho je enquanto lembro de 
tudo isso, rio-me. Aquele tem-
po porém, fiquei deveras atra-
palhado e apesar-de me haver 
achado, a jovem continuou no 
mesmo quanto a explicação do 
mistério. Separamo-nos e meses 
depois recebi; de Maria Ampa-
ro uma longa carta. Nela con-
tava-me que era agora uma ade-
pta do espiritismo, dizia que 
na noite dc nosso encontro so-
nhÁra com a a v ò e dela rece-
bera santos conse lhos ; que in-
dicada por ela lera livros de 
Kardec, Denis e que... no so-
nho a senhora dissera-lhe que 
me procurasse e eu acabaria de 
mostrar-lhe a Verdade. . . 

Nesse tempo eu já era espi-
rita, graças a papai e mamai , e 
aceitando o convite que em 
sua carta me fazia, parti... 

Hoje, juntos corremos os paí-
ses pregando a Verdade. Ma-
ria d o Amparo 6 inteligente e 
boa e como seu próprio n e m t 
diz e uma Maria do amparo 
para todos os necessitados. 

Nunca mais sonhou com a 
avò que segundo penso, findou 
SU3 missão na terra, descansa 
em paz junto ao marido que 
na terra foi imensamente pare-
cido comigo e que c o m o eu 
para Maria A m p a r o foi lhe o 
guia n o caminho doce c muitas 
vezes penòso da Verdade.. . 

W a l a c c ? L e o i R o d r i g u e s 


